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Terça-feira  

Coronavírus desnuda a  
desigualdade social brasileira 

Um a cada três mortos por 
Covid-19 (32,8%) no Brasil é 
preto ou pardo, segundo dados 
do Ministério da Saúde. Desi-
gualdade social e doenças asso-
ciadas podem estar ligadas ao 
alto percentual de casos  

A crise sanitária mundial 

por conta do COVID 19 tem o 

poder de mudar mais uma vez a 

ordem social global. A pande-

mia está desnudando as desi-

gualdades e em vários países, 

dentre eles podemos destacar o 

Brasil os Estados Unidos, onde 

a maioria dos infectados e prin-

cipalmente dos mortos estão 

entre os negros, pardos e lati-

nos respectivamente.  

Claro em qualquer crise 

sanitária os mais atingidos sem-

pre estarão entre as camadas 

sociais mais baixas, uma vez 

que essas pessoas normalmente 

não tem acesso à rede de saúde 

e majoritariamente vivem em 

locais sem as condições sanitá-

rias ideais. 

No Brasil especificamente 

as desigualdades são históricas e 

após uma década  de melhorias 

estruturantes nas áreas de educa-

ção, saúde e saneamento básico 

aliada a política de valorização 

da mão de obra e diminuição das 

desigualdades sociais, o governo 

federal  está promovendo o mai-

or desmonte de políticas públicas 

da história do país afetando em 

cheio a classe média e principal-

mente os mais pobres. 

Os números apresentados 

pelo Ministério da Saúde com-

provam que mais de 30% dos 

mortos pela COVID 19 são pre-

tos pardos.  O que mais assusta 

nesses números é que somente 

agora a pandemia começa a al-

cançar as populações mais vul-

neráveis, o que pode aumentar 

ainda muito esse percentual. 

“Essa tragédia que está se 

abatendo no mundo deve servir 

pelo menos para que nossos go-

vernantes entendam a importân-

cia de construir políticas públi-

cas que diminuam as desigual-

dades e a importância de forta-

lecimento do Sistema Único de 

Saúde- SUS. Sem ele o numero 

de mortes com certeza já seria 

muito maior”, afirmou Raimun-

do Pereira, presidente do Sin-

dsep/MA. 

A Condsef/ Fenadsef vem 

denunciando já a algum tempo 

o desmonte dos serviços públi-

cos e o ataque do governo fede-

ral aos servidores. Para justifi-

car o desmonte o ministro da 

economia chegou até a chamar 

os servidores de 

parasitas. E mes-

mo em meio à 

pandemia o go-

verno federal 

continua sua sa-

nha de retirar 

direitos e dimi-

nuir salários dos 

trabalhadores 

através de Medi-

das Provisórias e 

Projetos de Lei 

encaminhados ao 

Congresso. Co-

mo apesar de 

muitos nesse go-

verno não con-

cordarem, a terra é redonda e 

agora com a crise sanitária fi-

cou claro para todos que quem 

realmente está cuidando da 

nossa população  são os servi-

dores públicos que estão nos 

hospitais e nas ruas protegendo 

os cidadãos. 

“Mesmo em regime de 

isolamento social a Condsef/

Fenadsef tem pressionado os 

Congressistas a não aprovarem 

mais medidas que prejudiquem 

os trabalhadores, inclusive or-

ganizando os trabalhadores pú-

blicos par que juntos possamos 

convencer os deputados e sena-

dores que qualquer medida que 

retire direitos nesse momento 

só agravará a situação caótica 

em que nos encontramos” disse 

Valter Cezar Figueiredo, dire-

tor formação e política sindical 

da Condsef/Fenadsef e secretá-

rio dse Comunicação do Sin-

dsep/MA. 
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ISP faz enquete para discutir capacitação de 
profissionais da saúde e falta de EPI’s 

 

A Internacional dos Servi-
ços Públicos (ISP) ficou de di-
vulgar na última segunda, 13, os 
primeiros resultados da enquete 
realizada sobre condições de 
trabalho dos profissionais da 
saúde e de serviços essenciais no 
contexto de pandemia do novo 
coronavírus.  

Hoje, 14, entidades sindi-
cais se reunirão com a Internaci-
onal para avaliar conjuntamente 
os dados e articular ações muni-
das de informações concretas. 
Segundo a Organização, existem 
expectativas dos sindicatos de 
recorrer à Organização Interna-
cional do Trabalho (OIT), para 
que sejam tomadas as devidas 
providências. 

A divulgação dos resulta-
dos não encerrará o período de 
envio do questionário, que leva 
menos de cinco minutos para ser 
preenchido. A Secretária Subre-
gional da ISP, Denise Dau, diz 
querer saber sobre as reais con-
dições de trabalho dos profissio-
nais: como está a jornada de tra-
balho, se teve capacitação para 

uso de EPI, se no local de trabalho 
há testagem para o novo coronaví-
rus etc. 

No último dia de março, a 
ISP lançou a campanha 
"Trabalhadoras e Trabalhadores 
Protegidos Salvam Vidas", com o 
objetivo de proteger profissionais 
que estão trabalhando neste perío-
do, possibilitando o isolamento 
social da população em meio à 
pandemia de Covid-19. A ação tem 
como um dos eixos de atuação a 
aplicação de questionário entre tra-
balhadores como forma de recolher 
informações importantes para rei-
vindicar a garantia de condições 
dignas de trabalho para serviços 
essenciais, como saúde, assistência 
social, ensino e pesquisa, seguran-
ça, sistema prisional, judiciário, 
limpeza, coleta de resíduos sólidos, 
funerárias e cemitérios, água e sa-
neamento, energia, fisco e tributa-
ção, entre outras atividades, abran-
gendo os setores municipais, esta-
duais e federal. 

Denise Dau explica que a 
ideia do questionário foi pensada 
no Brasil como forma de contato 

com trabalhadores e suas condi-
ções de atendimento, em mo-
mento de isolamento social, para 
o desenvolvimento de uma ação 
sindical mais articulada e unifi-
cada. A campanha conta com 
participação de entidades filiadas 
e não filiadas, como federações 
nacionais de psicólogos, assis-
tentes sociais e nutricionistas. A 
Condsef/Fenadsef, filiada à ISP, 
participa da campanha e reforça 
seu compromisso na luta pela 
proteção dos profissionais da 
saúde e de serviços essenciais. 

Com informações repassadas 
pela Condsef.  


